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RESUMO  
Este trabalho apresenta um resumo das principais caracteriscas dos sistemas de cáculos usados  

nos principais simuladores para plantas nucleares PWYR e BHR. Foram abordados os modelos  
termohidráulicos. os computadores necessários e a validação dos códigos.  

♦ 

LNTRODUCAO  
Nos uitrmos 15 anos os requisitos impostos aos simuladores de  

treinamento tornaram-se muito mais .exigentes. Isto gerou a  

necessidade de modelos mars complexos, fundamentados em  
principias basicos e com capacidade de representar a quase totalidade  
dos fenómenos possiveis de ocorrer nas situações normais e de  

acidente. Também os procedimentos de qualificação e validação  

tornaram-se mais extensivos e abrangentes, como é recomendado pela  

EPRI nas publicações "Analystic Simulator Qualification  
Methodology" e "Simulator Qualification Plan".  

Após o acidente TNII-2, surgiu a tendência de se incorporar ás  
ferramentas de analise de segurança interfaces graficas e facilidades  

de se incluir ações do operador e falhas mecánicas durante a  

simulação, criando os analizadores de planta ou simuladores de  

engenharia.  
Os fatos acima comentados fizeram com que os modelos  

usados nos simuladores de treinamento e nos de engenharia se  
aproximassem bastante daqueles usados nos códigos de  analise  de  
acidentes das sé ries RELAP, TRAC, CATHARE, etc.  

Neste trabalho procura-se apresentar uma visão global das  

características dos p rincipais produtos disponiveis tanto para  
analisadores de planta como simuladores de t reinamento. Ao fim do  
trabalho apresenta-se urna  tabela que su nariza os tópicos discutidos. 

DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS DE CALCULO EXISTENTES 

1. 0 BWR Plant Analyser do Brookhaven Nacional Laboratory 
(BNL'r  O BNL desenvolveu um analisador de planta para reatores 
BWR e que sera possivelmente extendido para PWRs. A principal 
caracteristica desta ferramenta de calculo é a sua alta velocidade de 
simulação. Isso foi obtido a pa rtir das seguintes considerações: 

selecionar o modelo termohidráulico bifásico mais simples 
que permita representar as intb mações expe rimentais 
relevantes e todos os processos de interesse : 
. eliminar do modelo selecionado os fenómenos irrelevantes; 
. fazer o máximo possível de integrações analíticas e avaliar as 
soluções analiticas dinamicamente durante a simulação ; 
. evitar iterações, substituido-as por interpolações e resultados 
pré-tabulados. 
combinar, avaliar e pre-tabular variáveis de estados, 

propriedades materiais e correlações constitutivas. 

De acordo com a primeira consideração, o BNL selecionou o 
modelo de quatro equações mais o modelo de dri l', que consiste do 
balanço de massa para o gás e de trés equações de balanço para a  

mistura da massa, momento e energia. 
Deprezou-se os efeitos acústicos no liquido e computou-se 

todas as propriedades tísicas do fluido através da pressão media do 
volume total, conforme a segunda consideração. 

Integra-se analiticamente a equação do momento sob re  todo 
circuito fechado- eliminando as pressões utermediarios. atendendo a  

terceira consideração.  
O código utiliza um método de integração explicito. 
O analisador de plantas foi imolemenutdo num PDP-1 li .1  com  

dois processado res paralelos AD 113. Cada um deles consumido de sete 
microprocessadores, com memória própria. 

O código vem sendo validado através de comparação com 
códigos já esta belecidos TRAC-BD1, RELAP5 e RAMONA-3B. 
Como exemplos de validação pode-se se citar: 

. trip na turbina come sem 'bypass"; 

. fechamento das válvulas de isolamento do vapor; 

. partida inadvertida da bomba de suprimento; 

. des ligamento e talha no desligamento do reator: 
queda das barras de controle; 

. perda de água de suprimento; 

. falha no regulador de pressão; 
falha no controle da bomba de recirculação 

. des ligamento das bombas de recircuiação. 

2. TREAT.  A Westinghouse desenvolveu um programa de 
cálculo termohidraulico em tempo real chamado TREAT, para 
,nalisar transientes operacionais com possivel ação do operador. 

Os modelos inseridos no TREAT consideram fluido não 
homogéneo e sem equilibrio entre as fases, tendo capacidade portanto 
para prever respostas do sistema durante uma condição de alta 
volatização, caracteristica de pequenos LOCAs. 

Cada volume de controle contem duas regiões separadas, vapor 
e liquido. As propriedades do fluido em cada região são resolvidas 
independentemente. Cinco equações de conservação são utilizadas 
para descrever o comportamento do fluido (duas equações de massa, 
mistura e vapor, duas equações de energia, mistura e vapor e uma 
equação de momento para a mistura).  

Para reduzir a complexidade do conjunto de equações e  

permitir uma simulação em tempo  real,  algumas simplificações foram  
feitas. A propriedade do fluido em cada subsistema isolado, como o  

primário ou secundário, é computada usando-se a pressão global do  
sistema. As vantagens desta simplificação são a redução no tempo de  

computação e o aumento da estabilidade da solução. A desvantagem é  

que ondas acústicas não podem ser avaliadas sem equações auxi liares.  
Um processo interativo e usado para computar a pressão global. O 
modelo de drift é usado para calcular as vazões do vapor e liquido.O 
coniunto de equações é resolvido por um método semi-implicito 
(Predictor Corrector Method). 

O processo de validação baseia-se na comparação com 
resultados de outros códigos já avaliados pela NRC e também na 
comparação de dados operacionais de transitórios e acidentes em 
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plantas nucleares de que a Westinghouse dispõe. Os eventos 
operacionais incluem : 	_ 

scram manual: 
. trip em turbina: 
. rampa de potência maxima; 
. fechamento de válvulas de isolação de vapor, 

falha no tubo do gerador de-vapor em R. E. Ginna: 
circulação natural em Kewaunee; 

. fuga de água na selagem das bombas de refrigeração da 
central H. B. Robinson 

O código e processado em Mim-computado res Gould serie 32 

3. TRACS.  A General Elehic desenvolveu um codigo chamado 
TRACS para ser usado em simulado res de BWR. O TRACS é 
baseado no TRACG , que e uma versão da GE do TRAC-BWR. 

O escopo do TRACS inclui acidentes como perda de 
refrigerante, transiente operacionais sem scram e treinamento de 
procedimentos operacionais de emergência. 

O vaso do reator pode ser nodalizado tri- dimensionalmente em 
coordenadas cilíndricas ou bi-dimensionalmente em coordenadas 
cartesianas ou cilíndricas. 

TRACS resolve um total de oito equações : equações de massa 
para o vapor. ar, liquido e boro. duas equações de momento para o gas 
e liquido e duas equações de energia para o gas e o liquido. As 
correlações constitutivas são calculadas dependendo do regime de 
escoamento. isto ê. escoamento monofásico liquido, botbuihante. 
chum' , anular ou gasoso. 

Os mais importantes efeitos e fenômenos termohidraulicos 
simulados pelo TRACS. são: 

. circulação natural e forçada; 
fluido simples e a duas fases, incluindo não-equilibrio 

tetmodinàmico; 
. acompanhamento clo nivel de mistura; 
limitação de contra corrente (CCFL); 

. descobrimento do nucíeo do reator, 

. injeção do sistema de refrigeração de emergência; 

. reação metal-agua e liberação de hidrogenio. 

As expressões algebricas para prop riedade e correiaçües 
constitutiva foram reescritas como uma tabela interpolavel. 

A validação para diversos eventos e feito seguindo a 
metodologia do EPRI para qualificação de simulado res de 
treinamento. Os transientes usados para validação são: 

. trip de turbina ; 

. isolamento das válvulas da linha de vapor sem scram; 

. perda de água de alimentação sem HPCS (high pressure  core 
 spray system) e RCIC (reactor core  isolation cooling), 

. quebra na linha de recirculação sem HPCS e RCIC; 

. quebra na linha de recirculação com um LPCI (low p ressure 
 colant injection) e falhas no ADS (automatic despressutization 

system);  
. quebra na linha de vapor com um LPCI e falhas no ADS; 
. trip e par tida nas bombas de recirculação 

O código foi inicialmente implementado num CRAY-XIP 

4. RETACT.  O programa de cálculo RETACT (Real-Time 
Advanced Core  e Thermohvdraulic) foi desenvolvido pela LINK e 
tomou-se operacional em 86 após uma se rie de testes de validação. A 
LINK passou a incorpora-lo nos seus simuladores de treinamento para 
operadores de centrais nucleares. Uma versão de Plant Analyse r , 
com aplicações em engenharia e estudos de segurança baseado no 
RETACT, esta dispomvel. O p rograma de cálculo é aplicável tanto 
para PWRs como BWRs. 

O modelo teTmohidráulico e baseado na solução de nove 
equações de conservação para cada volume de controle, estas são: 
equação de massa  para  o vapor, liquido, gases não condensáveis e 
boro, equação de energia do gás e da mistura, equação da 
radioatividade no gas e liquido e finalmente equação de momento para 
a-mistura. 

Estas equações são complementadas por um conjunto de 
equações constitutivas para a transferência de calor e massa nas 
interfases, arca interfacial mistura de mvel, coeficientes de 
transferência de calor, operação de bombas , escoamento c ri tico. etc. 

Os modelos termohidrsulicos inse ridos no programa pode 
simular uma serie de fenómenos fisicos. como: 

. circulação forçada e natural, incluído vazão reversa, para 
fluido em fase simples e em duas fases; 
. velocidade do gas e liquido atraves dos modelos de drift; 
. formação e movimento do nível de mistura; 
. liberação e movimento de gases não condensaveis que podem 
ser gerados em reações químicas 
. movimentação dos elementos radioativos que possam ser 
liberados 
. escoamento critico 

A integração espacial da equação de momento é feita para cada 
circuito fechado. enquanto que as equações de massa e de energia são 
integradas em cada volume de controie. A integração temporal e feita 
explicitamente. As propriedades fisicas do liquido, vapor e gases não 
condensaveis são funções da pressão regional e da entalpia local. 

Foram usados resultados de varios experimentos realizados em 
instalações como LOFT. SEVIISCALE, OTIS. FIRST, bem corno 
alguns testes experimentais em reatores PWR. Abaixo lista-se os 
principais casos: 

. pequena quebra na perna fria (Semiscale test S-LIi-1) ; 

. inienção de gases não condensaveis (OTIS  240100); 

. pequena quebra na perna fia, caso básico, (OTIS 20100); 

. quebra de tamanho intermediário da perna fria iLOFT L5-1): 

. pequena quebra na perna fria com parada de bomba (LOFT L3- 
5); 
. perda de carga (LOFT L6-1); 
. transientes com as bombas principais (LOFT L6-2); 
. perda de água de suprimento (LOFT L6-5); 
. mal funcionamento multiplo iLOFT L9-1) 
. casos de circularão natural (TRIGG): 
. pequena quebra na sucção da bomba (FRRST 6SB2C); 
. grande quebra na sucção da bomba (FIRST 6DBAIB), 
primeiros àt) minutos cio acidente TNII-2 (NSAC); 

. ruptura nos tubos de geradores de calor GINNA (ONPO) 

O RETACT opera em tempo real em minicomputadores Gould 
serie 32 

5. CENTS e CENTS-BWR.  A Combustion Fngineering 
Nuclear Power desenvolveu dois codigos de simulação em tempo real. 
CENTS (Combustion Engineering Nuclear Transient Simulation) e 
CENTS-BWR para PWR e BWR respectivamente com aplicação em 
simuladores e analisadores de planta. Ambos cobrem um largo 
espectro de situações de operação normal e acidentes severos. 

O modelo termohidráulico inse rido no CENTS é composto por 
um coniunto de cinco equações ( duas para massa, duas para energia e 
uma para o momento). A equação do momento é integrada para cada 
junção e a pressão é obtida para cada volume de cont role através das 
equações de massa e energia em um processo iterativo. 

O modelo termohidráulico para o CENTS-BWR é formulado 
por urna série de 9 equações mais o modelo de dri ft, estas são: 
equações de massa para o liquido, mistura, gases não condensaveis e 
boro, equação para os elementos radioa tivos dissolvidos no fluido, 
equação de energia para a mistura, equação de entalpia para o gás e 
uma equação de momento para a mistura.É usado um método 
implicito para internar as equações de conservação. 

O programa de calculo  CENTS  foi validado para duas 
configurações. A primeira, um reator PWR com dois circuitos, foi 
usada para avaliar transientes com o fluido monofásico e casos em que 
ocorra transição de monofásico para bifásico. A segunda configuração 
é um sistema hibrido, onde os fenômenos termohidráulicos são 
comparaveis àqueles que ocorrem ern um BWR. 

O processo de validação constou basicamente de comparações 
cora dadoss__de_ operação e cálculos executados com códigos 
consagrados como o RELAP. 
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Os seguintes transitórios foram ana lisados com a primeira 
configuração:  

. trip no reatorr, 
trip nas bombas de recirculação; 

. resposta de pressão durante a parte inicial de um pequeno 
LOCA; 
Para a configuração compativel com reator BWI1 os 

transitorios analisados foram: 
. transiente degrau de 50% na potência e simultânea redução na 
rotação das bombas de recirculação. 

rejeição de 100% de carga; 
. fechamento de 84% na vaivula de isoiação do vapor principal 
i;NISTV1;  

O código esta implementado em rninicomputadores do porte de 
Gould série 32. 

6. SIPA (Simulator for Post Acidental oneration). desenvolvido 
pela EDF. CEA e Thomson-CSF, tem basicamente três aplicações: 
simulador de treinamento. maiisador de planta e estudos de 
segurança. SIPA descreve comportamento de um PWR em acidentes e 
operações normais. 

O sistemas primario e secundário, até o 'steam heade r , são 
descritos pelo CATHARE-SLMU, unia  versão computacionalmente 
mais rapida do CATHARE. O CATHARE-SLMU usa as mesmas leis 
fisicas e correlações do CATHARE, porem com algumas 
simplificações. 

O CATHARE-SIML;, como o CATHARE, usa o modelo de 
dois fluidos, isto é seis equações de balanço para a massa, energia e 
momento de cada fase do fluido, além do que, calcula a quantidade de 
boro e radioatividade . 

As principais modificações feitas no CATHRE foram: 
. equações do momento são colocada na forma de soma e 
diferença de fases; 

eliminação da linguagem de alto nivei ESOPE (ESOPE é 
usado para dar completa flexibilidade na configuração); 
. tabelas termodinâmicas são reescritas por aproximações 
polinomia is;  
. limitação da nodaiização e no passo de integração temporal; 
modificação do critério de convergência; 

As principais caracteristica do p rograma C334RESLMU são: 
quebra em qualquer ponto do circuito primário até diâmetros 

de 30 cm em um ou mais loops; 
. ruptura de ate 120 tubos de um ou mais geradores de vapor ; 
. transitórios operacional com ou sem trip; 

CATHARE-SIMU foi validado em 35 transientes, comparado 
com o CATHARE ou com dados de plantas reais em transiente 
operacionais.  

O SIPA está presentemente implementado em um CRAY-
AP e em minicomputador GOULD 32/8780. Versões para 

workstations estão em testes.  

7 . SLMULADOR do ATR. O centro de simulação do LNEL , 
Idaho National Engineering Laboratory, vem trabalhando em dois 
projetos: um simulador de engenharia para o ATR (Advance Test 
Reactor) e o sistema de controle do EBR R. Dois componentes do 
ATR são : RELAP5 e NPA iNuciear Plant Analyser). O NPA fo rnece 

 uma interface  interativa e saidas gráficas entre o usuário e o código 
RELAP. 

No código base RELAP5 foram feitas tenta tivas de vetorização 
e paralelismo para acelerar o procecessamento. O pro cessamento 
paralelo deu melhores resultados que a vetorização, conseguindo obter 
tempo real na simulação de um pequeno LOCA com um CRAY-
)3.IP-48. 

Na versão atual, o simulador de engenharia do ATR, utiliza o 
RELAP5/Mod 3, que apresenta os seguintes melhoramentos em 
relação ao seu antecessor, Mod 2. 

limitação do fluido em contra-corrente; 
. transferência de calor na fase de reinundação; 
-estratificação vertical e horizontal;  

. reação água-metal; 

. modelo de transferência de calor por radiação; 

. • deentrainment no plenum supe rior,  

. melhoramento no modelo de não-condensáveis; 
modelo de vazão critica; 

. condensação em tubos horizontais; 

O código processa em computador CRAY da se rie XMP 

8. APROS. O cent ro  de pesquisa da Finlândia, Technical 
Reaserca center of Finland, junto com a firma Ietatra Voima Oy 

 (1V0), desenvolveu um analisador de plantas baseado no sistema 
ADROS (Advanced PROcess Simulator). Este sistema e hoje aplicado 
na plants nuclear do tipo soviético VVER-400. Loviisa 

O sistema ADROS prevê dois tipos de interface com o usuario, 
uma atraves de uma workstation que contem uma biblioteca de 
simbolos dos componentes, outra através de um terminal comum de 
computador, usando para isto a linguagem de comandos do sistema. A 
biblioteca de modelos inclui modelos fisicos para o fluido, 
transferência de calor, reações quimicas ou nucleares bem como  

diferentes conjuntos de modelos de componentes para processo,  
automatizarão e sistemas eléctricos. 

O sistema AFROS contem quatro  diferentes tipos de modelos 
termohidráulicos unidimensionais i; monofásico. modelo homogêneo. 
modelo de 5 equações e modelo de seis equações) e um modelo 
tridimensional balanço de massa e energia para a mistura e uma 
equação tridimensional para o momento. Há também um modelo de 
concentração de boro. As prop riedades materias são calculadas  
através de tabelas.  

A validação baseia-se na comparação com dados operacionais 
e de transientes da planta Loviisa e atraves de comparações com os 

 códigos licenciados. 
Foram usados os seguintes dados de transitórios da planta 

Loviisa: 
balanço de planta (100%, 92% e 75% de potência); 

. teste de degrau de carga; 

. trip em duas bombas de recirculação; 

. trip em duas bombas do primario; 

. trip na turbina; 

. quebra na linha de suprimento do secundário; 

. transiente de alto resfriamento do primário; 

As comparações com os códigos licenciados, foram feitas para 
os seguintes casos : 

. quebra na linha de vapor;  
pequeno LOCA; 
abertura na válvula de segurança do primário; 

. grande LOCA; 

. retirada das varas de controle 

O analisador de planta de Loviisa foi instalado em diferentes 
computadores CRAY e Alliant. bem como workstations DEC. HP e 
SUN.  A memória requerida depende do tamanho do modelo, dos  
parâmetros do sistema e velocidade de operação desejada. Valo res  
tipicos são de 5 á 15 Mbytes de memória e 25 Mbytes de disco. No  
caso de se estar usando saída de gráfico. os requisitos de memoria 
pode dobrar. 

Os requisitos de velocidade dependem do tipo de operação 
 desejada, para cálculos 'off line, máquina de 1 à 5 MFlops são 

suficientes. para simulação em tempo real, máquinas de 10 a 25 
MFlops seriam necessárias.  

9. ATLAS. O analisador de planta alemão. ATLAS (ATHLET 
A na lysis Simulator), desenvolvido coniuntamente pelo GRS 
(Gesellschaft ftir Reaktorsicherheit) e pela Siemens, tem como base o  
sistema de calculo termohidraulico ATHLET. 

Os três modelos termohidráulicos que compilem o sistema de 
cálculo ATHLET são : ALMOD. DRUFAN e FLUT. O modelo 

computacionalmente mais rápido e mais simples é o ALMOD, 
constituido por três equações básicas (massa, momento e energia), 

 para a mistura. A equação do momento é integrada para cada circuito 
fechado-ea-pressão-é avaliada  para  todoo sistema--O segundo modelo 
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disponível é o DRUFAN, que faz uso de quatro equações : duas de 
massa 1 vapor e gas),  uma de energia e uma de momento para a 
mistura. As velocidades das fases são computadas através dos 
modelos de 'drift'. O terceiro e Ultimo modelo disponivel e o FLUT. 
Formulado com o modelo de dois fluidos t.seis equações), para estudar 
a fase de reinundacão do nucleo do reator. 

Usando-se do modelo inserido no ALMOD, alcançou-se tempo 
real na simulação de um pequeno LOCA. O metódo numerico de 
solução temporal das equações diferencias ordinarias, adotado no 
ATHLET, é o r t:.BE ( Forward Euler backward Euler). 

Como exemplo de testes de validação podemos citar : 
. MARVIKE•, teste no. 22 
. experimentos de quebra da linha de vapor da TOSHIBA; 
. experimentos LOBI/rvlOD2; 
UPTF, teste no. 11 

O sistema de cálculo ATLAS e os monitores estão instalados 
em um AMADHALI5870 com duas estações de trabalho IBM 5080. 

CONCLUSÃO 

Existem claramente tres linhas atuais de desenvolvimento de 
software  para sistemas de cálculos a serem utilizados em simulado res 
de treinamento e analisadores de plantas A primeira linha opta por  um 

 modelo termohidraulico simples. geralmente quatro ou cinco 
equações. com  simplificações do tipo : Pressão Global ou pressões 
regionais para calculo das propriedades fisicas e integração da 
equação do momento em cada circuito fechado. Este e o caso dos 
sistemas de calculo BNL e TREAT. Uma exceção é o sistema de 
calculo CENTS e CENTS-BWR, que utiliza um conjunto de cinco 
equações basicas, po rem integra as equacões do momento e da 
pressão localmente. A segunda linha opta por englobar em seu sistema 
de cálculo varios modelos termohidriulicos e dependendo das 
características do caso a ser nnaliiado, o usuário faz a seleção do 
modelo desejado. Este é o caso do sistema de cálculo inse rido no 
APROS e ATLAS. A terceira e formada pelos codigos já consagrados. 
como REiAP.  TRAI e CATHARE Estes códigos por se rem 
computacionalrnente mais complexos, sofrem pequenas simplificações 
ou artitïcios na implementação computacional para se a celerar. os 
calculos. 
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ABSTRACT  
This work presents one overview of the characteristics of the codes 

used at the main PWR and BWR nuclear power plants simulators. The 
termohydraulic models, the used computers and validation process are 
described. 
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Tabela 1: Principais características dos sistemas de cálculos 
Inancusçdes Brookhaven 

National 
Laboratory 

: 'iIestngtuuu 
I:leme 
Corporation 

. ORS/ 	General 
Siemens 	Fletnc 

j 

; Singer 	 j Combustion 
Company 	i Engineering 

: EDP, C`A e 
+ Thomson 
I 

Idaho National 
Laboratory 

, 

i romrnm! 
Research 

{ of Finland 
Sintenu de dlc ulu t 8NL ! TREAT ' ATLAS 	TRACS APROS RETACT 	̀: 7 j CATIBIE-S,Z„IU I REL1P5 
rho Arch-radar de 

planets 
Simulador e 
assalmador de 
Camas  

i  Analoador de 
i Plums 

Simulador e 
analisador 

de plante 

¡ Sntmslador e 
I aoausadur de 

Simulador e 	¡ Sumulador e 
. 	al,saior  de 	¡ analisador de 

! planas 	 i Camas 

Sirouladur e 
 analisador de 
 placas 

Aácrlaador de 
i pinatas 

i planos 
Separação de rases e sim sala sim 
tio eautlsbrso  

aim  sea i sim 	 fim sou ' ad 

Equaçáes basic= 2 Massa. I 
energsa e I 
momento 

2 massa I enema 
e I momento 

3, 4 ou 6 

¡ eqnatI3es 
2 messe. 2 
energia e 2 
momento 

j 3 .5 au ò 
equaçães 

2 massa 2 enerspa 
f e I memento 

i 2 massa. 2 energia e! 2 musa. 2 energa 
e I momento 

l 2 massa. 2 enesga 

 I 
momento , 2 momento 

Equação de são 
condensaveu 

 são 
I 

Í tio 
i 

 aio ram f cio 
+ 

I arm 	 ; :on 
I 

i 	? 
i 

a,m 

Equsçto de boro  não i não ! são  son  son ! sou 	 1 aim sin F ase 
Equação de ! mão 	j não 
Redeoeawdade  

;mio 	 não não j um 	 Ì Slat i um i tie 

Equação da pressão Global Global i Global e 	■  Leal 
Locai 

 Global e Local Global 	 Local i Local ' Local 

Equado do moment , Integral 	! 
' 

Locai Lodi e 	i Local Ì Local e inteáai 
ntegral  

I Integral j Local I Local i Local 

Integrado temporal Explicate Sam'inplsscao Sens- 	Semi- 
Implant 	¡ Implsato 

implicto Explico* 

I 
Implicate Irnpliate j temi-vaplsato 

i 
Comosendee PDP/ADIO I Miru-comcsssador F AMDAHL 	■ CRAY I Divasos i Mas-co mntiue Ntssi.00fipucador ! CRAY I CRAY 
Validado  corn  LOCA 7 Pequeno i Pequeno 	: Pequeno Pequeno a asalde ! Peuueoo a orando 	7 Pequeno. a arando F Pequeno a mande 
tempo real em grande

_dime= de smssaoes 
sun 	 i ase i firo 	 sms ssm i Ism 	 1 assn gam i mão 
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